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PRISCILA DÓREA

Escolhida junto a outras
quatro capitais, Salvador irá
participar da prova piloto do
primeiro Censo Nacional da
População em Situação de
Rua, do IBGE. A iniciativa,
inédita no País, busca mos-
trar quem são, onde estão e
como vivem essas pessoas
invisibilizadas, oferecendo
uma base estatística robusta
para orientar políticas so-
ciais.

Mais do que números, o
levantamento promete ex-
por realidades até então
fragmentadas, permitindo
que o Estado planeje ações
integradas para reduzir vul-
nerabilidades e garantir di-
reitos fundamentais a uma
parcela da população que há
muito espera por reconhe-
cimento e amparo.

A prova piloto teve início
ontem e segue até a próxima
sexta-feira.

“Em 2026, iniciamos a pri-
meira etapa, mas teremos
outras até chegar ao Censo
Nacional previsto para 2028.
O objetivo é testar em pe-
quena escala, avaliar se o
projeto se adequa às neces-
sidades e ao contexto ter-
ritorial heterogêneo do Bra-
sil, e só então avançar. Um
dos grandes desafios é a alta
mobilidade da população
em situação de rua, então
para evitar omissões ou du-
plicidades, nessa primeira
prova piloto desenhamos
uma coleta extremamente
curta”, explica a coordena-

“Uma delas, que eu achei
muito legal, foi relatar o bul-
lying e o cyberbullying de
forma anônima. Um exem-
plo que eu estava estudando
foi de enviar uma carta re-
latando sobre o que acon-
teceu”, contou Maria Júlia Je-
sus Dias, 11 anos, uma das
estudantes formadas pelo

CENÁRIO Salvador e outras quatro capitais recebem prova piloto do 1º Censo nacional desse contingente populacional

Local foi cenário
de execuções
públicas e
revoltas, como o
Levante dos Malês

como à Revolução Pernam-
bucana de 1817, à Sabinada e
ao Levante dos Malês.

Em maio de 1835, quatro
participantes do Levante dos
Malês, Jorge da Cruz Barbosa
(liberto), Pedro, Gonçalo e
Joaquim (escravizados), fo-
ram executados no local. Os
homens acabaram sendo fu-
zilados, apesar de uma forca
ter sido erguida na praça,
porque as autoridades não
encontraram nenhum car-
rascoqueaceitasserealizaro
enforcamento.

Achado na Pupileira
A produção ainda faz uma
conexão com a recente des-
coberta arqueológica na re-

PROERD NA PM-BA

DUDA SANTA RITA*

Prevenção às drogas, bul-
lying e cyberbullying foram
alguns dos temas trabalha-
dos com 94 estudantes do 5º
ano do Colégio Vitória-Régia
durante a formação do Pro-
grama Educacional de Resis-
tência às Drogas e à Violên-
cia (Proerd). Desenvolvida
em parceria com a Polícia
Militar da Bahia (PM-BA), a
iniciativa realizou ontem a
cerimônia de formatura dos
alunos, reunindo famílias,
equipe pedagógica e repre-
sentantes da PM-BA.

Ao longo das atividades,
estudantes de quatro tur-
mas participaram de aulas e
discussões e reflexão sobre
situações do cotidiano e
construção de estratégias
para lidar com possíveis si-
tuações de risco.
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IBGE mapeia população de rua na cidade

Proerd. Para ela, um dos
aprendizados que vai levar
para a vida é a importância
de saber dizer “não” diante
de situações que possam re-
presentar algum risco para
si ou outras pessoas.

Segundo a professora Ma-
ria Auxiliadora Oliveira, o
programa também contri-

Jovens foram
certificados
pela PM-BA
no Colégio
Vitória Régia

bui para que os alunos de-
senvolvam, de maneira di-
nâmica, valores e habilida-
des que podem ser aplicados
fora da escola. “Os alunos
aprenderam sobre os riscos
das drogas, da violência e de
outras situações que pos-
sam prejudicar suas vidas.
Além disso, o Proerd incen-

Alunos aprendem a lidar
com situações de risco

Equipes do IBGE avaliam estratégias e se preparam para a ação em campo, na prova piloto que segue até sexta

dora técnica do Censo De-
mográfico na Diretoria de
Pesquisas do IBGE, Giulia
Scappini.

Isso exige um planeja-
mento rigoroso e a articu-

A TARDE Play conta a história
violenta do Campo da Pólvora
AGATHA VICTORIA REIS*

Quem circula pelo Campo da
Pólvora,nãosabeossegredos
escondidos no largo locali-
zado no bairro de Nazaré, em
Salvador. Antigamente, o lo-
cal já foi cenário de execu-
ções públicas, armazena-
mento de pólvora, sepulta-
mentos de pessoas escravi-
zadas e marginalizadas.

Durante a reportagem pro-
duzida pelo A TARDE Play, é
narrado que o local, atual-
mente incorporado ao coti-
diano da população, já foi
marcado pela violência e ser-
viu como espaço para o ar-
mazenamento de pólvora,
execuçõespúblicaserevoltas,

EXECUÇÕES E REVOLTAS
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Atividades
mostraram
estratégias
para lidar
com possíveis
situações de
violência

Proposta busca
consolidar base
de dados capaz
de direcionar
políticas
públicas

lação com organizações lo-
cais, prefeituras, sistema de
saúde, assistência social e
movimentos sociais, não
apenas para mapear os pon-
tos de concentração, mas
também serem a ponte en-
tre os recenseadores e esse
público que, há anos, é in-
visibilizado. “Hoje traba-
lhamos muito com regis-
tros administrativos, expe-
riências locais e censos mu-
nicipais. Nossa proposta
metodológica busca conso-
lidar uma grande base de
dados em nível nacional, ca-
paz de direcionar e melho-
rar políticas públicas”, diz a
coordenadora. Um desses

APONTE A CÂMERA DO

CELULAR E ACESSE O

A TARDE PLAY

gião da Pupileira. Na repor-
tagem, a arqueóloga Jeanne
Dias explica que escavações
na região confirmaram a
existência de um cemitério
para pessoas escravizadas,
marginalizadas, desafortu-
nadas e africanos que mor-
riam logo após o tráfico.

O tratamento reservado a
esses corpos contrastava to-
talmente com os sepulta-
mentos religiosos e dignos
oferecidos às elites da época.
Além de relatos históricos
apontarem que a superlota-
ção do cemitério era tão se-
vera que partes de cadáveres
chegavam a ficar expostas
na terra.

As escavações não encon-

traram esqueletos comple-
tos, mas sim fragmentos co-
mo arcadas dentárias. Estu-
dos desses vestígios estima-
ram que a idade das pessoas
enterradas variava de 17 a 35
anos, refletindo a baixíssi-
ma expectativa de vida des-
se grupo social no período.

Com participação do his-
toriador Rai Cotias, a repor-
tagem ainda detalha que o

registros administrativos,
por exemplo, é o Cadastro
Único (CadÚnico), que hoje
tem mais de 392 mil pessoas
em situação de rua regis-
tradas.

Uma das organizações
que tem ajudado o IBGE a
planejar e pôr em prática
essa pesquisa é a Pastoral
Povo de Rua da Arquidio-
cese, que atende de 30 a 40
pessoas por dia. A coorde-
nadora da pastoral, Gilcile-
ne Ferreira Silva, explica
que esses dados oficiais irão
mostrar a realidade. “O Cen-
so irá fortalecer a cobrança
por políticas públicas, ga-
rantir direitos e dignidade,

tiva valores, como respeito,
responsabilidade, amizade,
autoestima e convivência
saudável”, destacou.

Durante a cerimônia, o
majorJosairSantiagoPereira
da Silva, comandante da 23ª
CIPM/Tancredo Neves, lem-
brou que a Constituição Fe-
deral estabelece a segurança

pública como dever do Es-
tado, direito e responsabili-
dade de todos, e disse que os
estudantes, ao participarem
da formatura, assumem par-
te desse compromisso. "Esse
ato que nós estamos presen-
ciando é um ato de respon-
sabilidade", afirmou.

O Proerd é a versão bra-
sileira do programa D.A.R.E.
(Drug Abuse Resistance Edu-
cation), criado nos Estados
Unidos.NoBrasil,a iniciativa
começou em 1992 e é desen-
volvida em instituições pú-
blicas e privadas, com ações
voltadas à prevenção ao uso
de drogas e à violência e ao
desenvolvimento de habili-
dades para que crianças e
adolescentes tomem deci-
sões responsáveis.
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além de ajudar a planejar
ações mais eficazes. Espe-
ramos que, a partir desse
levantamento, possamos
identificar, em um número
mais próximo da realidade,
quantas pessoas estão em
situação de rua, suas de-
mandas e como o Estado po-
de responder. Só assim será
possível efetivar políticas
públicas, ampliar benefí-
cios e garantir que essa po-
pulação seja vista e respei-
tada”, reforça.

Além de quantificar o nú-
mero de pessoas, o censo vai
revelar onde elas estão, de
onde vieram e o que as le-
vou à condição de extrema

vulnerabilidade, destaca o
superintendente de Políti-
cas sobre Drogas e Acolhi-
mento a Grupos Vulnerá-
veis (Suprad) da Seades –
que também está ajudando
o IBGE na pesquisa –, Ga-
briel Oliveira. “Esses dados
nos dão instrumentos mui-
to mais eficazes para pensar
soluções concretas. Tecno-
logias de acolhimento só
funcionam se estiverem ar-
ticuladas com a rede de ser-
viços que garante acesso a
direitos e benefícios. Hoje
essa rede existe, mas não
tem dado conta da deman-
da. O censo vai ajudar a re-
velar por que isso acontece
e buscar respostas mais ob-
jetivas”, afirma.

O superintendente sa-
lienta que é fundamental
entender que a responsabi-
lidade não é da pessoa em
situação de rua, já vitimada
pela vulnerabilidade, mas
sim do poder público. “O
poder público ainda com-
preende pouco o contexto
de extrema vulnerabilida-
de que afeta as grandes ci-
dades, por isso o censo é
fundamental, pois permiti-
rá ao Estado planejar estra-
tégias mais eficazes para re-
verter esse quadro. O Censo
Nacional está previsto para
2028 e, até lá, nossa expec-
tativa é que o Estado reco-
nheça, compreenda e pla-
neje políticas públicas ca-
pazes de incidir positiva-
mente sobre a vida dessa
população invisibilizada”,
finaliza Gabriel Oliveira.

tradicional largo foi utiliza-
do pela Coroa portuguesa
para armazenar pólvora por
estratégia defensiva, além
de fazer parte de um cin-
turão de defesa militar que
se estendia pelas regiões vi-
zinhas, abrangendo o Des-
terro, a Palma, a Saúde e o
Grande Dique.

Para mergulhar nos se-
gredos escondidos na região

do Campo da Pólvora, assista
a reportagem completa no A
TARDE Play.
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